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RESUMO 
Este estudo, em fase inicial, pretende compreender, a partir do aplicativo Tinder, de que 

forma a plataformização molda as relações afetivas. Para isto, será apresentada uma breve 

linha do tempo de aplicativos de relacionamentos na internet populares no Brasil, como 

o Tinder e Facebook Namoro. Também será efetuada uma curta apresentação da história 

do aplicativo Tinder e sua relação com o fenômeno da plataformização através de revisão 

de literatura, com análise de seus efeitos sociais e afetivos na sociedade contemporânea. 
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 Desde a explosão digital na década de 1990, e a consequente reconfiguração dos 

sistemas de mídias, a associação das redes e mídias digitais  com a produção de 

conhecimento e com as interações sociais é inegável.  Diversos pesquisadores da cultura 

digital (LÉVY, 1993; JOHNSON, 2001 e 2005; LEMOS, 2002; SANTAELLA, 2003; 

ANDERSON, 2005) defendem que as práticas de comunicação contemporâneas 

estimulam o desenvolvimento cognitivo de seus usuários. Esta aprimoração das práticas 

comunicacionais merece ser estudada a partir do rigor metodológico, assim como suas 

consequências comportamentais sob os indivíduos e em suas relações sociais. A escolha 

específica do aplicativo Tinder como um aparato comunicacional para a obtenção de 

relacionamento – sejam estes relacionamentos formais ou informais – se mostra 

necessária para compreendermos a relação entre a máquina e o cérebro para, desta forma, 

reconhecer como estas partes se relacionam e evidenciar como a plataformização pode 

resultar em uma forma diferenciada de aprender a se relacionar afetiva e sexualmente. 

                                                
1 Trabalho apresentado na DT 5 – Comunicação Multimídia do 26º Congresso de Ciências da Comunicação na 

Região Sudeste, realizado de 1º a 3 de junho de 2023. 
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3 Professora Associada do Programa de Pós-Graduação em Comunicação - FCS - Uerj. Orientadora de Iniciação 

Científica, email: fatima.oliveira@uerj.br. 
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 O projeto de pesquisa “Match Com Força: Parece Ironia Querer Viver Um Amor 

Na Era Da Tecnologia” surge como um desdobramento do projeto “Tecnologias De 

Comunicação E Capacitação Cognitiva Na Cultura Contemporânea” (Bolsa PQ 2 2016-

2019 e Prociência 2017-2020). Como bolsista de Iniciação Científica CNPq no 

Laboratório de Pesquisa em Comunicação, Lúdico e Cognição (CiberCog/UERJ), o 

conhecimento de desdobramentos destas pesquisas em áreas diversificadas foi 

fundamental para que chegasse à questão-problema de minha pesquisa: de que forma o 

aplicativo móvel Tinder modifica a maneira de aprender a se relacionar pela facilidade 

de acesso e tentativas de compatibilidade, causando uma fragmentação erótico-afetiva?  

A importância do tema se mostrou evidente ainda durante a revisão bibliográfica 

por haver uma escassez do tema no âmbito da comunicação no Brasil, uma vez que as 

pesquisas brasileiras contemplam as mais diversificadas áreas, tais como, Letras 

(ANDRADE; SILVA, 2019) Psicologia Clínica (FIGUEIREDO, 2016), Ciências Sociais 

(TANNUS, 2018), Psicologia (FERREIRA, 2021) e Direito (OLIVEIRA; CORRÊA DE 

BARROS; GOULART, 2016). Na área da Comunicação Social, foram encontrados os 

artigos “A Mercantilização Dos Relacionamentos No Contexto Da Midiatização: Análise 

Do Aplicativo Tinder” (FRIEDRICH, 2017), “Do Virtual Ao Real: Comunicação, Sexo 

E Internet” (ALMEIDA, 2010), “O Amor Em Suas Mãos: Um Estudo Sobre A 

Sociabilidade Entre Os Indivíduos No Aplicativo Tinder” (SILVA, 2016) “ e “‘Parece 

Ironia Querer Viver Um Amor No Século Da P*Taria’: Um Estudo Sobre As Mudanças 

Do Amor Romântico Com A Popularização Do Meio Digital No Século XXI” (SANTOS, 

2020). Com a constatação que estes artigos demonstram visões de uma lógica mercantil 

e/ou social dos efeitos do uso do aplicativo, foram identificadas lacunas de 

aprofundamento a respeito dos processos cognitivos presentes nestas atividades e seus 

efeitos na comunicação e nas atividades afetivas e/ou sexuais que esta pesquisa pretende 

suprir. Ao ter em vista que estes processos são consequências de processos de 

aprendizado que envolvem o telefone celular como dispositivo digital e o corpo enquanto 

dispositivo orgânico, é perceptível a necessidade de se investigar cientificamente esses 

fenômenos tecnológicos e sócio-afetivos.  

 Com objetivo geral de compreender, a partir do aplicativo Tinder, de que forma a 

plataformização molda as relações afetivas, a pesquisa será dividida em três eixos. No 

primeiro eixo, chamado “Parece Ironia Querer Viver Um Amor Na Era Da Tecnologia”, 
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haverá uma breve linha do tempo de iniciativas de relacionamentos na internet populares 

no Brasil do final dos anos 1990 até a chegada do Tinder, seguida de um breve histórico 

do aplicativo e abordagem introdutória à plataformização. No segundo eixo, denominado 

“(Re)Aprendendo Afetos Nas Plataformas Digitais”, haverá a identificação do modo de 

uso e possíveis padrões estabelecidos pela comunidade usuária através de observação 

participante do Tinder, da criação do perfil às funcionalidades. Também será efetuada 

uma análise do aplicativo Tinder a partir das competências cognitivas (RÉGIS, 2008). 

Por fim, em “O Que A Plataforma Tem A Ver Com Isso?”, o terceiro eixo desta pesquisa, 

a plataformização será investigada enquanto fenômeno socioeconômico e relacionada a 

mudanças comportamentais e cognitivas, a partir das quais será apontado como estas 

mudanças sociais e cognitivas se estabelecem no âmbito afetivo. Uma vez que esta 

pesquisa se encontra em fase inicial de desenvolvimento, o presente artigo englobará os 

estudos referentes ao primeiro eixo, voltado para a introdução do tema apresentado. 

A hipótese aqui encaminhada é que o Tinder molda a maneira de se relacionar 

pela facilidade de acesso e tentativas de compatibilidade, causando uma fragmentação 

erótico-afetiva. Portanto, cabe investigar de que modos os letramentos5 estimulados pela 

cultura digital podem ser canalizados para o desenvolvimento desses princípios de 

aprendizagem erótico-afetiva. Com isso, busca-se promover a capacidade de reflexão 

sobre a configuração do afeto, a busca por satisfação sexual e afetiva na 

contemporaneidade, a capacidade de suprir estas necessidades pelo uso do Tinder 

enquanto plataforma de rede social digital e os aprendizados obtidos em seus padrões de 

uso. 

 Estes estudos serão realizados a partir de revisão bibliográfica, em que 

compreenderemos temas de um espectro mais fenomenológico e técnico, como a cultura 

digital (LÈVY, 1999), a plataformização (POELL; NIEBORG; VAN DIJCK, 2020) e 

comunicação pós-mídia (PEREIRA, 2020) as até temas mais relacionados à vivência 

humana cotidiana como cognição (REGIS, 2008), amor (HOOKS, 2020) sexualidade 

(FOUCAULT, 1988), e as relações afetivas na pós-modernidade (BAUMAN, 2004). 

Também será efetuada pesquisa em arquivos da internet como o site Wayback Machine, 

observação participante do Tinder enquanto plataforma, explorando as possibilidades de 

                                                
5 A definição de “letramento” utilizada refere-se ao foco dos Novos Estudos Literários, que o 

compreendem como um processo sociocultural que se demonstra tanto nas mentes das pessoas quanto em 

suas relações sociais (GEE, 2005 apud REGIS, 2020). 
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seu uso, e pesquisa de campo com mulheres bissexuais do Rio de Janeiro de 18 a 35 anos. 

Estes critérios foram selecionados pela facilidade geográfica, faixa demográfica de uso 

do aplicativo e por um conhecimento mais amplo em reconhecer padrões de flerte entre 

homens e mulheres, podendo também contribuir para detectar aspectos negativos da 

experiência, como abordagens invasivas e assédio durante o uso da plataforma. 

Com esta pesquisa, é esperado atingir um maior conhecimento das habilidades 

cognitivas presentes nos processos erótico-afetivos sob influência tecnológica, as 

peculiaridades desta modalidade de socialização afetiva e a possibilidade de evitar 

condutas abusivas no ambiente digital apresentado, uma vez que reconhecer padrões 

relacionais é essencial para cunhar práticas saudáveis de aprendizagem na apresentação 

dos afetos. Uma vez que as mulheres representam o recorte demográfico escolhido para 

a pesquisa, é esperado que este estudo sirva como contribuição para os estudos de gênero 

– com foco na comunicação social. Pelo recorte demográfico, também pretende-se 

contribuir para a visibilidade de questões relacionadas à bissexualidade no âmbito 

acadêmico. 
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